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INTRODUÇÃO 

 
 A aspergilose é uma micose oportunista por excelência, causada por 
diferentes espécies de fungos do gênero Aspergillus, principalmente A. 
fumigatus (CLARKE & KERRY, 1993; RITCHIE et al., 1994; LATGÉ, 1999; 
CARRASCO, 2001; FOWLER & CUBAS, 2001). Pingüins, entre outras aves, 
são particularmente suscetíveis à aspergilose (RITCHIE et al., 1994). Apesar 
desta micose raramente acometer estas aves marinhas em vida livre, é 
considerada a doença fúngica mais comum em pingüins de cativeiro 
(ABUNDIS-SANTAMARIA, 2003) correspondendo a cerca de 30% das causas 
de mortalidade destas aves em centros de reabilitação e zoológicos, conforme 
já foi descrito em estudos realizados por OSÓRIO et al. (2005) e ABUNDIS-
SANTAMARIA (2003). 
 A principal forma clínica da aspergilose em aves é respiratória, sendo a 
fonte infectante, os conídios de Aspergillus provenientes do ambiente, os quais 
penetram no organismo do hospedeiro principalmente por via aérea, afetando, 
assim, o sistema respiratório destes animais (LACAZ et al, 1984; GRACZYK & 
CRANFIELD, 1995; BERCHIERI & MACARI, 2000). A doença é geralmente, 



secundária à eventos imunossupressores, associados ao cativeiro e ventilação 
inadequada, o que favorece o aumento da concentração de conídios no 
ambiente (CLARKE & KERRY, 1993; RITCHIE et al., 1994). 

Apesar dos fármacos antifúngicos estarem padronizados para aves, na 
maioria dos casos a terapia não é eficaz, devido ao estágio avançado em que a 
doença normalmente é diagnosticada e à característica progressiva da 
enfermidade (REDIG, 1993; ABUNDIS-SANTAMARIA, 2003). Assim, a 
prevenção é a melhor forma de controle da aspergilose em pingüins em 
cativeiro (ANDREATTI FILHO, 2000; FOWLER & CUBAS, 2001). 
 Uma vez que a prevenção é a principal ferramenta para controlar a 
ocorrência da aspergilose aviária, e dada a importância desta micose em 
pingüins em cativeiro, o presente estudo objetivou avaliar a ação da 
desinfecção ambiental no controle de fungos do gênero Aspergillus spp. no 
ambiente de reabilitação do Centro de Recuperação de Animais Marinhos 
(CRAM). 
 
 

 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
 Durante dois anos foi avaliada a contaminação ambiental do CRAM por 
Aspergillus spp. através de colheitas de ar, isolamento e identificação de 
espécies. No segundo ano foi implementada uma rotina de desinfecção 
ambiental com um agente químico selecionado através de teste “in vitro”. Ao 
final do experimento foi realizada análise estatística para comparação da 
qualidade do ar do primeiro ano com o segundo ano, após estabelecida a rotina 
de desinfecção. 
 As amostras de ar foram colhidas através da técnica de plaqueamento, 
que consistiu em distribuir seis placas de Petri contendo ágar Sabouraud 
dextrose acrescido de cloranfenicol no ambiente interno do CRAM em cada dia 
de coleta. Os plaqueamentos foram realizados duas vezes ao dia, dispondo-se 
três placas às 8h30min, da manhã (início do expediente) e as outras três às 
11h30min, após a limpeza do local. As placas foram deixadas abertas por 15 
minutos e após foram remetidas ao Laboratório de Micologia da Faculdade de 
Veterinária da UFPel, para incubação à 25ºC por até 7 dias com observação 
diária. As colônias foram avaliadas quanto à macromorfologia, segundo 
características do verso e anverso, e tempo de crescimento, e quanto à 
micromorfologia, através do exame direto com Lactofenol azul de algodão em 
lâmina sobreposta de lamínula. Microscopicamente, o material foi avaliado 
segundo a disposição de conídios, fiálides e formato dos conidióforos e das 
vesículas. 
 O teste “in vitro” dos desinfetantes foi realizado frente a 23 amostras de 
Aspergillus spp.: A. fumigatus (8), A. niger (8), A. flavus (6) e A. terreus (1), 
pela técnica de microdiluição em caldo de acordo com NCCLS M-38. Foram 
utilizadas 12 placas de microdiluição (96 orifícios) estéreis, preenchidas com o 
inóculo fúngico e com os desinfetantes. Todas as amostras de Aspergillus spp. 
foram testadas em duplicata frente à três desinfetantes: iodóforo, cloreto de 
benzalcônio e digluconato de clorexidina. 



 Durante o segundo ano do estudo foi realizada diariamente a 
desinfecção parcial do Centro, que incluiu a limpeza do piso com o desinfetante 
selecionado (clorexidina) e, semanalmente, por fricção, a desinfecção geral, 
que incluiu toda a área interna utilizada para a recuperação dos animais.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 No primeiro ano de experimento foram realizadas 31 colheitas, das quais 
foram obtidos 23 isolados de Aspergillus spp., sendo sete (30%) identificados 
como A. fumigatus, cinco (22%) A. niger, três (13%) A. flavus, dois (9%) A. 
candidus, dois (9%) A. terreus, dois (9%) A. glaucus, um (4%) A. versicolor e 
um (4%) A. nidulans. As espécies foram previamente identificadas no Setor de 
Micologia da Faculdade de Veterinária (UFPel) e encaminhados ao Laboratório 
de Micologia do Instituto Oswaldo Cruz (RJ) para confirmação. O grande 
número de isolados do gênero Aspergillus condiz com sua característica 
ubíqua, estando presente nos mais variados ambientes, podendo ser isolado 
do ar freqüentemente, o que é explicado pelo fato de uma única estrutura de 
esporulação ser capaz de liberar milhares de conídios no ar (LACAZ et al., 
1998; BERCHIERI & MACARI, 2000; KEARNS & LOUDIS, 2003).  
 Uma vez que o processo de desinfecção seria realizado na presença de 
animais, os desinfetantes testados “in vitro” foram escolhidos devido a sua 
baixa toxicidade. O agente químico que obteve melhor resultado “in vitro” foi o 
digluconato de clorexidina, que apresentou eficácia frente a todos os isolados 
de A. fumigatus, A. niger e A. flavus, no entanto, a amostra de A. terreus foi 
considerada resistente a todas as diluições testadas. O digluconato de 
clorexidina “in vitro” foi eficaz em concentrações bem menores que a indicada 
pelo fabricante, o que sugere sua ação efetiva no ambiente uma vez que “in 
loco” o produto sofre influência dos fatores externos, como temperatura, pH e 
matéria orgânica (MCDONNEL & RUSSEL, 1999).  
 Quanto à comparação da qualidade do ar entre os anos, o isolamento de 
Aspergillus spp. foi significativamente menor (p=xxx) no segundo ano na 
primeira colheita da manhã (08:30h) em relação ao ano inicial. Esta diminuição 
foi atribuída ao programa de desinfecção empregado, que conseguiu minimizar 
a proliferação fúngica durante o período crítico (noite), em que o CRAM 
permanecia fechado. Estudos semelhantes não foram encontrados na literatura 
consultada. Em contrapartida, nas colheitas das 11h30min não ocorreu 
redução do isolamento fúngico no segundo ano, provavelmente devido à 
ventilação natural utilizada no CRAM, que permite a recontaminação do 
ambiente. Isto já foi descrito anteriormente por Leenders et al. (1999), ao 
demonstrar que o ar externo pode ser considerado a maior fonte de infecção 
fúngica para ambientes internos. 
 

CONCLUSÃO 
 
 A desinfecção ambiental com digluconato de clorexidina foi 
estatisticamente efetiva contra Aspergillus spp., reduzindo a concentração de 
conídios deste fungo nas instalações do CRAM, atuando como um importante 
fator de prevenção à aspergilose em pingüins mantidos no Centro para 
reabilitação.  
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